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Introdução 
Caracterizada pela adiposidade excessiva e 

inflamação crônica, a obesidade provoca a 

suscetibilidade à inúmeras patologias, no entanto as 

adaptações aos perfis musculares metabólicos são 

pouco investigado, sobretudo à nível microscópico, 

em suas unidades funcionais e estruturais, 

respectivamente, os sarcômeros e fibras musculares, 

e nos componentes da interface músculo-tendão da 

principal região de transmissão de força e incidência 

de lesões, as invaginações e evaginações da junção 

miotendínea (JMT). Um tratamento não farmacológico 

popular entre os indivíduos obesos é o treinamento 

aeróbio, como a corrida, que tem se demonstrado 

eficaz contra os aspectos negativos da obesidade, 

porém não se sabe as influências adaptativas 

estruturais musculares advindas dessa associação. 

Objetivo 
Analisar as alterações nos núcleos, colágeno, área 

de secção transversa dos diferentes tipos fibras e 

ultraestruturas da JMT no músculo sóleo de ratos 

obesos submetidos ao treinamento em esteira. 

Material e Métodos 
Foram utilizados 20 ratos Wistar divididos em 4 

grupos (n=5): Sedentário (S), não submetido a 

nenhum protocolo; Treinado (T), submetido ao 

protocolo de treinamento; Obeso (O), submetido à 

dieta hiperlipídica; e Obeso/Treinado (OT), submetido 

ao protocolo de obesidade e treinamento. Após 30 

dias do nascimento, a obesidade foi induzida através 

da dieta hiperlipídica (5,350kcal/kg) mantida durante 

60 dias. Com 90 dias, foi iniciado o protocolo de 

treinamento de corrida em esteira rolante, realizado 

5x na semana à 8m/min por 40 minutos durante 60 

dias. Foram realizadas as seguintes técnicas: 

Microscopia de Luz para análise da organização 

mionuclear e colágena (dimensão fractal - FC), no 

qual valores 0 representa organização e 2 

desorganização; ATPase miofibrilar para identificação 

dos tipos de fibras musculares e análise da área de 

secção transversa (AST); e Micrografia de 

Transmissão para análise ultraestrutural da JMT. Os 

dados passaram pelo tratamento estatístico ANOVA 

two-way, com pós-teste de Bonferroni e nível de 

significância p<0,05 (CEUA – nº1988). 

Resultados e Discussão 
O treinamento provocou adaptações na JMT, no qual 

as invaginações e as evaginações revelaram um 

arranjo desordenado, assim como os sarcômeros. A 

FC, por sua vez, demonstrou aumento apenas de 

desorganização dos núcleos (0,94±0,03), enquanto a 

AST também apresentou um aumento nas fibras tipo I 

(4.999±1.470) e IIc (3.269±919). Com a obesidade, a 

JMT demosntrou invaginações e evaginações mais 

alogadas e com afunilamento no início, além de 

sarcômeros alinhados. Sua FC revelou alterações 

apenas nos núcleos (1,04±0,05) com um aumento em 

sua desorganização, no entanto a AST das fibras 

musculares  apresentaram uma diminuição nas fibras 

tipo IIa (3.278±839). Quando associados, o 

treinamento e a obesidade promoveram alterações no 

arranjo da JMT, no qual suas invaginações e 

evaginações demonstraram-se bem delimitadas e 

com extensas projeções que dão origem à outras, 

assim como os sarcômeros, que se revelaram bem 

delimitados e alinhados. A FC revelou um aumento na 

desorganização dos núcleos (1,676±0,088) em 

relação ao Grupo T (0,94±0,03), do colégeno 

(1,67±0,08) em comparação com o Grupo O 

(1,59±0,02) e no tecido muscular uma diminuição 

(1,95±0,01) comparado ao Grupo O (1,98±0,004), 

enquanto a AST das fibras tipo I diminuiu (3.695±917) 

em relação ao grupo O (3.567±889) e da tipo IIa 

(4.120±1.012) aumentou em comparação com o 

Grupo O (3.278±839). Estes achados corroboram 

com outras pesquisas1,2, as quais comprovaram que 

tanto treinamento em esteira quanto a obesidade, 

promovem alterações musculares, a fim de manter sua 

capacidade funcional. 

Conclusões 
Concluímos que o músculo sóleo adaptou-se frente 

os estímulo da obesidade para manter bom 

desempenho muscular, no entanto as alterações na 

JMT podem atenuar risco à lesões. E o treinamento 

em esteira comprovou sua importância ao promover 

alterações para a manutenção da capacidade 

muscular funcional. 
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